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ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DE TRANSTORNO 
ALIMENTAR EM ATLETAS: uma revisão sistemática1  

Amanda Aleixo Vieira Salém; Michele Peixoto de Moura Moisés; William Dos Santos 

Raphael² 

RESUMO 

Esta revisão sistemática teve como objetivo analisar as estratégias de prevenção de 

transtornos alimentares (TAs) em atletas. A metodologia seguiu o protocolo PRISMA, 

com buscas realizadas nas bases de dados PubMed, Google Scholar e 

ScienceDirect. De um total de 39 artigos inicialmente identificados, 4 foram 

selecionados para análise detalhada com base nos critérios de inclusão. Os 

resultados obtidos indicam que palestras informativas sobre Transtornos Alimentares 

(TAs) e  orientação midiática, juntamente com o rastreio por meio de instrumentos 

como o EDE-Q, são estratégias bem aceitas na prevenção de TAs em atletas. No 

entanto, considerando a vulnerabilidade do atleta  ao desenvolvimento de TAs, 

ressalta-se a necessidade de desenvolver novas e mais estratégias  preventivas 

voltadas para esse público específico. 

PALAVRAS-CHAVE: 

Comportamento Alimentar Desordenado. Psicologia do Esporte. Profilaxia. Revisão 

Sistemática 

ABSTRACT 

This systematic review aimed to analyze eating disorder (EDs) prevention strategies 

in athletes. The methodology followed the PRISMA protocol, with searches 

conducted in the PubMed, Google Scholar, and ScienceDirect databases. From a 

1 Artigo científico desenvolvido sob a orientação do prof. Dr. Bruno Oliveira, apresentado ao Instituto 
de Educação Superior Latino-Americano como requisito parcial para a obtenção do título de Bacharel 
em Psicologia. 

²Discentes do 9º e 10º período do Curso de Psicologia, 1º semestre de 2025. 

 

 

 



6 

total of 39 articles initially identified, 4 were selected for detailed analysis based on 

the inclusion criteria. The findings suggest that informative lectures on Eating 

Disorders (EDs) and media literacy guidance, along with screening using instruments 

such as the EDE-Q, are well-accepted strategies for EDs prevention in athletes. 

However, considering athletes' vulnerability to developing EDs, it highlights the need 

to develop new and more preventive strategies tailored to this specific population. 

Keywords 

Disordered Eating Behavior. Sport Psychology. Disease Prevention. Systematic 

Review 

 

1.​ INTRODUÇÃO 

Atletas de rendimento frequentemente adotam rotinas alimentares restritivas em 

busca da excelência esportiva (BAR et al., 2015). Contudo, essa busca incessante 

pode paradoxalmente elevá-los à vulnerabilidade para o desenvolvimento de 

comportamentos alimentares desordenados (CADs), e  consequentemente, 

transtornos alimentares (TAs) (TORRES-MCGEHEE et al., 2021). Fatores como o 

controle rigoroso de peso, e o treinamento excessivo são reconhecidos como 

elementos predisponentes aos TAs na população atlética (PETISCO-RODRÍGUEZ et 

al., 2020). Nesse contexto, a atuação de profissionais da área esportiva revela-se 

fundamental para a implementação de estratégias preventivas respaldadas por 

evidências científicas, promovendo intervenções mais eficazes e sustentadas. 

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais Revisado (DSM-5-TR) 

classifica os TAs em diversas categorias, como anorexia nervosa (AN), bulimia 

nervosa (BN), transtorno da compulsão alimentar periódica (TCAP), além de outros 

transtornos alimentares ou de alimentação  não especificados (TANE) (APA, 2023).  

Embora a prática esportiva possa correlacionar-se com o aumento da autoestima em 

atletas, configurando-se como um possível fator protetivo em comparação com não 

atletas (PETISCO-RODRÍGUEZ et al., 2020), a prevalência de TAs é 

significativamente maior em atletas universitários e de elite, tanto homens quanto 

mulheres, do que na população geral (PETRIE; GREENLEAF, 2007). Fatores 
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psicológicos como o estresse competitivo contribuem para o aumento do risco de 

TAs. Atletas frequentemente se sentem compelidos a corresponder a normas 

corporais idealizadas em suas respectivas disciplinas esportivas. Colagrai et al., 

(2022) indicaram que a taxa de transtornos alimentares entre atletas de elite é 

elevada, e essa pressão psicológica pode exacerbar a insatisfação corporal e levar à 

adoção de comportamentos alimentares inadequados, incluindo restrição calórica e 

purgação.  

A normalização de tais comportamentos no ambiente esportivo, devido à sua ampla 

ocorrência, demanda a prevenção de TAs nesse contexto. As competições 

incessantes e a busca por desempenho otimizado cultivam um ambiente que 

frequentemente promove a vigilância constante sobre a dieta e o peso, aumentando 

a vulnerabilidade a distúrbios alimentares (FORTES et al., 2017).  Há, na prática 

profissional dos especialistas em esportes, a adoção de estratégias ou intervenções 

voltadas para a prevenção de transtornos alimentares em atletas? 

Em uma pesquisa recente, Ghazzawi et al. (2024) constataram uma prevalência 

elevada de comportamentos alimentares desordenados (CADs) em atletas. É notório 

que, embora esses comportamentos não constituam um transtorno alimentar clínico, 

eles representam uma preocupação significativa e  risco para o desenvolvimento de 

TAs sendo reportados por aproximadamente 19% dos atletas pesquisados. 

Comportamento alimentar desordenado (CADs) refere-se a padrões de alimentação 

que se desviam das práticas saudáveis, envolvendo uma série de atitudes 

prejudiciais em relação à alimentação (VALE et al., 2021). Abrangem práticas não 

saudáveis como dietas excessivamente restritivas, com exclusão de grupos 

alimentares essenciais ou ingestão calórica drasticamente reduzida, episódios de 

compulsão alimentar seguidos por perda de controle, e purgação, que inclui vômitos 

autoinduzidos, uso indevido de laxantes/diuréticos ou exercícios físicos extenuantes 

(TORRES-MCGEHEE et al., 2021).  

Uma das principais razões para abordar a questão dos TAs em atletas é o impacto 

prejudicial que eles podem ter na saúde física e psicológica. Estudos mostraram que 

padrões alimentares restritivos se correlacionam com uma maior incidência de 

lesões e resultam em disfunção menstrual entre atletas do sexo feminino, levando a 

dias de competição perdidos e riscos à saúde a longo prazo (RAVI et al., 2021; 
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BERRY; PAUL, 2022). Borja et al.(2021), ressaltam ainda mais a necessidade de 

detecção e intervenção precoces, sugerindo que CADs podem levar a 

consequências graves para a saúde, como comprometimento da saúde óssea e 

problemas cardíacos. Isso enfatiza a necessidade de protocolos de triagem eficazes 

e programas educacionais direcionados aos atletas e sua equipe de apoio.  

Da mesma maneira, McLester et al.,(2014) indica que a suscetibilidade a TAs está 

frequentemente ligada a problemas psicológicos mais amplos, como ansiedade e 

depressão, que podem ser exacerbados pelo ambiente esportivo de alta pressão . A 

triagem para suscetibilidade a transtornos alimentares é, portanto, vital para 

implementar medidas preventivas eficazes (STIRLING; KERR, 2011). A 

implementação dessas estratégias requer a colaboração entre treinadores, 

nutricionistas e profissionais de saúde mental, que podem fornecer suporte 

abrangente, atendendo às necessidades físicas e psicológicas dos atletas.Na 

promoção de um ambiente esportivo saudável, os treinadores desempenham um 

papel fundamental. Eles devem ser capacitados a reconhecer os sinais de TAs e a 

abordar os atletas com compaixão e apoio (ARTHUR-CAMESELLE; QUATROMONI, 

2014).  

Diante desse panorama, este trabalho tem como objetivo identificar estratégias  na 

prevenção do desenvolvimento de TAs em atletas.  

2.​ MÉTODO 

Para obter artigos publicados sobre prevenção de transtorno alimentar em atletas foi 

utilizado o recurso de busca nas bases de dados eletrônicas. A busca de artigos 

ocorreu entre os meses de dezembro de 2024 a maio de 2025 para garantir que os 

estudos fossem os mais atualizados possível, nas bases de dados Pubmed, Google 

Scholar e ScienceDirect. Foram utilizadas publicações de artigos acadêmicos 

originais, revisados por pares nos últimos 5 anos.  A triagem dos artigos acadêmicos 

inicialmente se deu pelas palavras no título e resumo. A escolha deste período de 

tempo se dá pela relevância após a pandemia da covid-19, no ano de 2019, que 

para a comunidade atletas de rendimento, este achado mostrou-se particularmente 

relevante, considerando as exigências inerentes às suas rotinas de treinamento. (JIA 

et al., 2023).   
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As combinações de palavras-chaves incluíram os seguintes descritores/termos no 

idioma inglês, contendo no título: prevention, athlete, eating disorder. A 

palavra-chave Prevention foi combinada com as demais palavras utilizando o 

conector “AND” em combinações duplas conforme o exemplo: “Prevention AND 

Athlete AND Eating Disorder”. Foram excluídos os estudos: (a) revisões de literatura; 

(b) estudos duplicados; (c) estudos anteriores ao ano de 2020; (d) artigos de opinião, 

teses, dissertações, capítulos de livros e anais de congresso; (e)  artigos cujo 

objetivo era apenas intervenção em atletas com diagnósticos de Tas, sem oferecer 

recursos preventivos. Os procedimentos seguiram as recomendações do protocolo 

PRISMA. A busca inicial identificou 39 artigos (Figura 1). Após a aplicação dos 

critérios de  inclusão e exclusão foram selecionados 4 artigos sobre prevenção de 

transtorno alimentar em atletas.  
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Figura - 1 

Procedimentos utilizados no processo de seleção dos artigos sobre prevenção de transtorno 

alimentar em atletas.  

 
Fonte: dos autores. 

 

Depois de selecionados, foi criado um protocolo de extração de dados destes 

artigos, que incluiu informações sobre: ano de publicação, objetivo do estudo, 

número de participantes e informações demográficas da amostra (idade e sexo), 

instrumentos utilizados, modalidade esportiva, procedimentos, principais resultados 
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e conclusão. Os estudos foram organizados e numerados de acordo com o ano de 

publicação em ordem crescente.  

 

3. RESULTADOS 
 
Os 4 estudos foram organizados e apresentados por ordem de publicação (Apêndice 

1).  Em relação ao local de publicação e amostra dos estudos, tiveram participantes 

dos Estados Unidos (2 estudos: GORRELL et al., 2024; RUNQUIST et al., 2025), 

Noruega: (1 estudo; SUNDGOT-BORGEN et al., 2024), Canadá (1 estudo; LÉGER 

et al., 2025) não foram identificados estudos com amostra brasileira. 

 

Os estudos investigaram atletas com idades entre 12 a 25 anos, cobrindo uma faixa 

etária que se estende de adolescentes a jovens adultos. A seleção das modalidades 

esportivas nos estudos revisados demonstra uma atenção particular a categorias 

onde o peso corporal influência diretamente o desempenho atlético. Seguindo a 

recomendação proposta por Runquist et al.,(2025) as modalidades foram agrupadas 

em três categorias principais: esportes estéticos (como dança e ginástica), esportes 

de peso (como karatê e judô) e esportes gravitacionais (incluindo biathlon, natação, 

corrida e ciclismo). Assim, foi realizado um agrupamento das amostras identificadas 

nos  estudos conforme demonstrado na figura 1. 

Figura 1  

Categorias onde o peso corporal influência o desempenho atlético 
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O estudo de Runquist et al., (2025) não foi incluído nesta amostragem específica 

devido à ausência de informações sobre a modalidade esportiva dos atletas. 

 

Os instrumentos utilizados na  coleta de dados, como escalas e questionários, bem 

como os protocolos metodológicos detalhando a condução dos estudos, adotados 

pelas pesquisas que compuseram esta revisão sistemática, estão sintetizados no 

Quadro 1. 

 

Quadro - 1 
 Principais instrumentos de testagem e protocolos de prevenção utilizados com atletas. 

​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​        ​  

 

Cód. Instrumentos  Protocolos  

1 

 
- BAP (Percepção da Pressão da Aparência 
Corporal)  
 
- BAS-2C (Escala de Apreciação Corporal 
2-Crianças) 
 
- EDEQ SF-12 (Questionário de Exame para 
Transtornos Alimentares - Versão Curta - 12 
Modificado) 
 
- SATAQ-4R (Questionário de Atitudes Sociais em 
Relação à Aparência-4 revisado)  
 
 

 
O programa foi estruturado em seis workshops semanais. 
Previamente a estes workshops, foram realizadas duas 
sessões educativas, focadas em nutrição esportiva e 
alfabetização midiática.  
 
Durante as discussões nos workshops, os grupos foram 
divididos por sexo. 
 
 A coleta de dados para avaliação da intervenção ocorreu em 
três momentos distintos: no início do programa (linha de base), 
imediatamente após a conclusão dos seis workshops, e em 
um acompanhamento seis meses após o término da 
intervenção, através do preenchimento de questionários 
digitais. 
 

2 

 
- BAS (Escala de Apreciação Corporal) 
 
- DMS (Escala de Motivação para Muscularidade) 
 
- EDE-Q (Questionário de Exame para Transtornos 
Alimentares) 

 
O programa consistiu em três sessões semanais, com grupos 
separados por gênero.  
 
A coleta de dados ocorreu por meio de questionários online 
em três momentos: no início (linha de base), imediatamente 
após a conclusão do programa, e em um acompanhamento de 
seis a oito semanas subsequentes. 
 
 Além da avaliação quantitativa via questionários, o feedback 
qualitativo foi obtido através de perguntas abertas incluídas 
nos questionários, permitindo uma análise temática implícita 
das percepções dos participantes. 
 

3 

 
- BEECOM (Medida de orientação de comparação 
entre alimentação e exercícios) 
 
- EDE-Q (Questionário de Exame para Transtornos 
Alimentares) 
 
- MOET (Teste de avaliação orientada a 
muscularidade) 
 
 - SATAQ-4( Questionário de atitudes socioculturais 
em relação a aparência-4) 
 
- SSQRI (Inventário de qualidade de relacionamento 
específico do esporte) 
 

 
O estudo utilizou uma metodologia transversal, caracterizada 
pela coleta de dados em um único momento através de 
questionários online de autorrelato.  
 
A pesquisa não envolveu intervenção, focando-se na 
investigação de relações. A análise dos dados empregou a 
Modelagem de Equações Estruturais (SEM), uma técnica 
estatística avançada que permitiu examinar como as pressões 
percebidas dos colegas de equipe estavam associadas a 
fatores de risco para Transtornos Alimentares. 
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Legenda: 1- Sundgot Borgen et al., (2024); 2- Gorrell et al., (2024); 3- Runquist et al.(2025); 4-Léger 

et al. (2025) 

 

 

Os estudos analisados, apesar de suas diferentes metodologias, trouxeram 

contribuições para a compreensão e prevenção de TAs e CADs em atletas. A 

integração dos achados de Sundgot-Borgen et al., (2024), Gorrell et al., (2024), 

Runquist et al., (2025) e Léger et al., (2025) revelam uma compreensão sobre a 

prevenção e os fatores de risco para TAs em atletas. Os estudos de Sundgot-Borgen 

et al., (2024), e Gorrell et al., (2024) observaram a aceitabilidade e o potencial de 

programas preventivos como o "Young Athlete Body Project" e o "Athlete Body 

Project", adaptado para bailarinos, destacando a importância de intervenções 

direcionadas, mesmo que os resultados na redução direta dos sintomas de TAs não 

tenham sido sempre estatisticamente significativos em curto prazo. 

Complementarmente, Runquist et al., (2025) enfatizou a influência dos fatores de 

risco ambientais, especificamente as pressões de aparência entre colegas de 

equipe, sublinhando a necessidade de intervenções que transformem a cultura 

esportiva e promovam dinâmicas interpessoais saudáveis, em vez de se limitar à 

educação individual. Por fim, Léger et al., (2025) quantificou a prevalência de 

deficiências energéticas relativas no esporte e o risco de TAs em atletas adultos, 

evidenciando a vulnerabilidade em esportes sensíveis ao peso e entre mulheres, e 

ressaltando que a prevenção deve ser multifacetada, abordando tanto os CADs 

como precursores quanto os fatores socioculturais e a cultura esportiva que 

perpetuam ideais corporais não saudáveis. Em conjunto, esses estudos apontam 

para a necessidade de abordagens preventivas holísticas e adaptadas, que 

considerem não apenas a educação individual, mas também o ambiente esportivo e 

 

4 

 
- EDE-Q (Questionário de Exame para Transtornos 
Alimentares) 
- EDSA (Triagem de transtornos alimentares para 
atletas) 
 

 
O estudo utilizou uma abordagem de métodos mistos, 
combinando a aplicação de questionários online com a 
realização de entrevistas individuais semiestruturadas. 
 
 Inicialmente, os dados quantitativos foram coletados por meio 
dos questionários. Em seguida, uma subamostra dos atletas 
participou das entrevistas, que tiveram como objetivo 
aprofundar as perspectivas dos participantes sobre suas 
preocupações dietéticas e percepções da imagem corporal. 
Essa combinação permitiu complementar os dados numéricos 
com insights qualitativos mais ricos e contextuais. 
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as pressões socioculturais que afetam a percepção corporal e o comportamento 

alimentar dos atletas. 

Foi observada uniformidade na avaliação dos sintomas de TAs entre os estudos 

através da utilização do Questionário de Exame de Transtornos Alimentares 

(EDE-Q). O EDE-Q (FAIRBURN; BEGLIN, 1994) é um instrumento de autorrelato 

composto por 28 itens, amplamente empregado para rastrear e avaliar a frequência 

de atitudes, sentimentos e comportamentos associados aos TAs nos últimos 28 dias. 

A gravidade da patologia alimentar é mensurada em uma escala Likert de 7 pontos, 

onde pontuações mais elevadas indicam maior severidade. O questionário fornece 

uma pontuação global e subdivide-se em quatro subescalas: Restrição, 

Preocupação com a Forma (PC), Preocupação com o Peso (PC) e Preocupação 

com a Alimentação (PE). A robustez psicométrica do EDE-Q é corroborada por 

estudos anteriores que demonstraram sua aceitável confiabilidade interna, 

confiabilidade teste-reteste, estabilidade temporal e validade de construto em 

diversas amostras, tanto clínicas quanto não clínicas (BARDONE-CONE; BOYD, 

2007; JENKINS; RIENECKE, 2022; LICHTENSTEIN et al., 2021; MOND et al., 2006; 

MOND et al., 2004A, 2004B; LUCE;  CROWTHER, 1999; ROSE et al., 

2013).Contudo, como o EDE-Q não possui uma versão adaptada à cultura brasileira, 

destaca-se a importância e a validade de se realizar essa adaptação para garantir 

sua aplicabilidade e precisão no contexto local.  

 

4- DISCUSSÃO 

A presente revisão sistemática objetivou identificar estratégias de prevenção do 

desenvolvimento de TAs em atletas, população vulnerável a essas condições. A 

análise dos quatro estudos selecionados demonstra que a prevenção de TAs em 

atletas, são um caminho promissor. Ela não só destaca a complexidade inerente a 

essa questão no contexto esportivo e a busca contínua por intervenções, mas 

também sublinha a necessidade de uma compreensão aprofundada dos fatores de 

risco específicos dessa população, visando não apenas a prevenção dos TAs, mas 

também a de outras comorbidades associadas. 

Esclarecemos que, embora alguns dos estudos incluídos nesta revisão tenham 

utilizado instrumentos de avaliação de imagem corporal, o foco principal e a 
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relevância da presente análise residem na compreensão das práticas de prevenção 

de TAs em atletas. Esta delimitação se deu conforme o DSM-5-TR,  questões de 

imagem corporal, como o Transtorno Dismórfico Corporal (TDC), são classificadas 

no espectro do Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC) e transtornos relacionados, 

e não diretamente como um Transtorno Alimentar primário.  

Os estudos analisados apontam para programas educativos como as principais 

estratégias preventivas para transtornos alimentares em atletas e abordagens que 

priorizem intervenções que provoquem mudanças mais sistêmicas na cultura 

esportiva (Sundgot et al. 2024;  Gorrel et al. 2024). O "Young Athlete Body Project" e 

o "Athlete Body Project" são exemplos proeminentes, ambos focados em workshops 

em grupo e sessões educativas. O "Young Athlete Body Project" mostrou ser 

aceitável e benéfico para atletas adolescentes, com melhorias temporárias na 

idealização da magreza e musculatura. O "Athlete Body Project" demonstrou 

viabilidade e aceitabilidade em bailarinos adolescentes, incluindo meninos, com 

potencial para reduzir patologias alimentares e melhorar a apreciação corporal, 

independentemente do gênero ou formato de entrega (presencial ou remoto). 

Runquist et al., (2024) evidenciam que as pressões de aparência dos companheiros 

de equipe e a qualidade dos relacionamentos influenciam as preocupações com a 

imagem corporal e os comportamentos alimentares desordenados. Isso sugere que 

as intervenções preventivas devem ir além do nível individual, ou seja, não restringir 

as intervenções apenas nos atletas, mas abordar a cultura esportiva  promovendo 

ambientes de equipe mais saudáveis e solidários. 

Léger et al., (2024), sugere a atuação multidisciplinar integrada, envolvendo 

nutricionistas, psicólogos e treinadores. Nutricionistas são percebidos como 

profissionais que podem ajudar a desmistificar mitos sobre nutrição e promover 

práticas alimentares saudáveis, impactando positivamente a relação dos atletas com 

a comida e o corpo. Treinadores e organizações esportivas também têm um papel 

vital em reformular as discussões sobre desempenho para focar na saúde e 

bem-estar, e não apenas na aparência física. Psicólogos no apoio à saúde mental 

dos atletas, oferecendo estratégias para o manejo do estresse, ansiedade e 

pressão, auxiliando no desenvolvimento da autoestima e da auto aceitação, atuando 
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na identificação precoce e intervenção em casos de transtornos alimentares ou 

outros desafios psicológicos. 

4.1- Práticas de Prevenção e Seus Resultados Preliminares em atletas 

Os programas de prevenção de TAs identificados nesta revisão centram-se 

primariamente em abordagens educativas baseadas em workshops. O "Young 

Athlete Body Project" (SUNDGOT et al., 2024) e o "Athlete Body Project" (Gorrel et 

al.,2024) são exemplos disso, ambos focados em adolescentes atletas. As 

intervenções abordaram temas como nutrição esportiva adequada e alfabetização 

midiática, com o intuito de promover uma relação mais saudável com o corpo e a 

alimentação. A inclusão de sessões separadas por gênero nas discussões desses 

programas piloto é uma particularidade metodológica relevante, indicando uma 

tentativa de adaptar o conteúdo às experiências específicas de meninos e meninas.  

Em termos de viabilidade e aceitabilidade, ambos os programas demonstraram 

resultados promissores. A aceitação relatada pelas maioria dos participantes nos 

trabalhos de Gorrell et al. (2024) e de Sundgot-Borgen et al., (2024) sugere que os 

atletas estão abertos a receber informações e suporte sobre o tema.  

Sundgot-Borgen et al. (2024) não encontraram mudanças permanentes e 

estatisticamente significativas nos sintomas de TAs após a intervenção. De forma 

similar, Gorrell et al. (2024) reportaram reduções não significativas, quando 

monitorados pela escala (EDE-Q), embora tenham observado uma redução 

significativa no desejo por muscularidade, que se refere à busca ou preocupação em 

ter um corpo com maior volume e definição muscular. 

Portanto, é possível concluir que programas voltados para prevenção de TAs 

demonstram eficácia promissora,  sendo importante considerar ajustes como, 

delimitação por gênero e a idade dos atletas para otimizar o engajamento e a 

aceitação. Contudo, considerar uma maior duração e amostras mais robustas se 

descreve como uma variação necessária para validar  um eventual impacto 

significativo e duradouro na prevenção de TAs. 

4.2- Fatores de Risco e o Ambiente Esportivo como Alvo da Prevenção 
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Para além das intervenções diretas, os estudos de Gorrell et al. (2024) e Runquist et 

al. (2025) fornecem insights sobre os fatores de risco para TAs no ambiente 

esportivo, orientando, assim, o desenvolvimento de futuras estratégias preventivas. 

Runquist et al. (2025) destacaram a influência das pressões de aparência dos 

colegas de equipe e sua associação com comportamentos alimentares inadequados. 

Este achado ressalta que a cultura da equipe e as dinâmicas sociais podem ser 

facilitadoras ou inibidoras de hábitos alimentares saudáveis, indicando a 

necessidade de intervenções que visem o ambiente social do atleta, e não apenas o 

indivíduo. A internalização de ideais corporais magros ou musculosos, perpetuados 

dentro da equipe, emerge como um fator de risco significativo (GORRELL et al., 

2024; PETISCO-RODRIGUEZ et al., 2020). 

 

4.3- Lacunas e Recomendações para a Prática e Pesquisas Futuras no Esporte 

Esta revisão sistemática revela lacunas importantes na literatura. Observa-se uma 

escassez de estudos brasileiros acerca da temática em questão, indicando a 

necessidade de pesquisas que explorem o cenário da prevenção de TAs em atletas 

no contexto nacional. Além disso, a maioria dos estudos baseados em prevenção 

encontrados são pesquisas piloto (Gorrell et al., 2024; Sundgot-Borgen et al., 2024) 

com amostras relativamente pequenas e sem grupo controle randomizado, o que 

limita a capacidade de generalizar seus resultados e determinar a eficácia a longo 

prazo. 

Para uma prevenção eficiente dos transtornos alimentares em atletas, é importante 

implementar programas educativos mais abrangentes que possam ir  além de 

nutrição adequada, oriente a respeito da alfabetização midiática  incentivando a 

crítica aos ideais corporais irrealistas.Intervenções que foquem na cultura da equipe 

e nas relações interpessoais, visando diminuir a pressão por padrões estéticos 

específicos demonstra ser um fator protetivo.  

O presente  estudo, embora ofereça dados relevantes  sobre a prevenção de 

Transtornos Alimentares (TAs) em atletas, apresenta limitações como a quantidade 

reduzida de artigos, o que pode afetar a generalização dos achados. A recorrência 

do questionário EDE-Q nos estudos analisados sugere a importância de sua 
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adaptação e validação para atletas brasileiros, dado que não foram encontrados 

estudos nacionais, ressaltando a relevância de considerar as especificidades 

culturais no contexto esportivo brasileiro. Para futuros estudos, propõe-se a 

realização de ensaios clínicos randomizados e controlados de longo prazo, 

intervenções multifacetadas e adaptação cultural e específica da modalidade para 

intervenções, além de investigação aprofundada de fatores de risco/proteção, 

validação de ferramentas de rastreio específicas e análise qualitativa para uma 

compreensão mais completa da prevenção de TAs nessa população. 

5- CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As evidências encontradas nesta revisão revelam que a orientação por meio de 

palestras sobre Transtornos Alimentares (TAs) e a educação midiática, juntamente 

com o uso de instrumentos de rastreio como o EDE-Q, despontam como 

abordagens promissoras na prevenção de TAs em atletas. Embora as estratégias de 

prevenção ainda estejam em estágios iniciais de comprovação de eficácia mais 

robusta, a literatura sugere que programas educativos multifacetados e 

multidisciplinares, com foco na prevenção e na consciência crítica em relação à 

mídia, são fundamentais. 

Adicionalmente, a identificação e a abordagem dos fatores sociais e ambientais 

dentro do esporte, como as pressões dos colegas de equipe e a cultura específica 

de modalidades sensíveis ao peso, são essenciais para uma prevenção mais 

abrangente e eficaz. A lacuna de estudos em diversos contextos geográficos, como 

o brasileiro, e a necessidade de maior rigor metodológico destacam a urgência de 

mais pesquisas para guiar a prática baseada em evidências e consolidar a 

efetividade das intervenções preventivas. 

Este trabalho oferece contribuições tanto para a prática profissional quanto para 

formação acadêmica de profissionais da saúde e do esporte, os achados reforçam a 

que integrar a prevenção de Transtornos Alimentares (TAs) nas rotinas de 

acompanhamento de atletas, destacando a relevância da educação sobre TAs e uso 

consciente da mídia, além da aplicação de ferramentas de rastreio como o EDE-Q. A 

análise de fatores de risco e a cultura do esporte também fornecem insights para a 

criação de intervenções mais direcionadas e eficazes. 
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Como pesquisadores, a realização deste estudo foi fundamental para aprofundar 

nossa compreensão sobre a complexidade dos TAs no ambiente esportivo e a 

urgência de estratégias preventivas baseadas em evidências. O processo de revisão 

sistemática aprimorou nossas habilidades em busca e análise crítica da literatura, 

além de reforçar a percepção das lacunas existentes na pesquisa, especialmente 

em contextos como o brasileiro. Isso nos motiva a buscar futuros estudos que 

preencham essas brechas e contribuam para o desenvolvimento de práticas mais 

eficazes no campo da saúde mental e do esporte. 
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APÊNDICE 1 

Tabela 1. Resumo dos estudos de prevenção de transtorno alimentar em atletas 

 

Cod. Ano  Autores Objetivo N.  Idade (Anos) Sexo (F/M) Modalidade 
esportiva 

Instrumento Procedimentos Resultados 

1 2024 Sundgot-
Borgen 
et al. 

Avaliar a 
aceitabilidade e 
resultados de 
programa de 
prevenção de TA 
em atletas 
adolescentes. 

Analisar 
apreciação e 
pressão corporal. 

Analisar 
internalização de 
ideais corporais e 
sintomas de TA. 

Medir mudanças 
imediatas e de 
longo prazo. 

73 13–14 anos. 
Média de 13.9 
anos. 

Masculino e 
feminino. 46 
meninos e 27 
meninas. 

futebol, 
handebol, 
hóquei , 
bandy, 
basquete,esq
ui 
cross-country
, biatlo, 
natação, 
ciclismo,alpi
no, 
snowboard,tê
nis, dança, 
atletismo, 
ginástica, 
caratê, 
judô,crossfit.. 

Qualitativos
: Entrevistas 
em grupo 
focal, 
Questionário
s pós-teste. 
Quantitativo
s: BAS-2C 

BAP 

SATAQ-4R 

EDE-Questio
nnaire Short 
form-12 
modificado 
(EDEQ 
SF-12 
modificado) 

Estudo piloto em 
escola esportiva com 
6 workshops semanais 
sobre nutrição e 
mídia, grupos por 
sexo, questionários 
digitais em 3 
momentos e análise 
temática e 
quantitativa. 

Atletas consideraram o 
programa aceitável e benéfico. 
A aceitação foi maior entre as 
meninas. Alguns atletas, 
especialmente meninos, 
sentiram falta de atividades 
orientadas fisicamente ou não 
se identificaram com o foco. 
O Projeto foi aceito e 
apreciado pela maioria. 
Apesar da alta pressão 
corporal e baixos sintomas de 
transtornos alimentares, os 
resultados sugerem a presença 
de idealização corporal. Não 
houve mudanças significativas 
na maioria dos resultados. 
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2 2024 Gorrell 
et al. Análise de 

viabilidade e 
aceitação do Projeto 
Corpo de Atleta 
(ABP) adaptado 
para bailarinos 
adolescentes 
presencial e remota. 

Exame da eficácia 
inicial do ABP na 
redução de sintomas 
de TA e do desejo de 
muscularidade. 

Análise da melhoria 
da apreciação 
corporal com a 
aplicação do ABP 

23 Adolescentes 
(12–18 anos). 
Idades variaram 
de 13 a 18 anos 
nas amostras da 
escola. 

Meninos e 
meninas. Todos 
se identificaram 
como cisgênero. 

Ballet Quantitativo
:  

EDE-Q 

BAS 

DMS 

 Qualitativo: 
Feedback 
qualitativo 
via perguntas 
abertas em 
questionários
. 

Estudo piloto não 
randomizado em duas 
escolas de ballet 
(presencial e remota), 
com programa de 3 
sessões semanais por 
gênero. Questionários 
online em 3 etapas e 
análise estatística e 
temática dos dados. 

As taxas de recrutamento 
(72% e 69%) excederam o 
limite de >50%, com 
frequência total (100%) na 
primeira sessão. 87,5% dos 
participantes relataram 
experiência positiva e não 
houve eventos adversos. 

Observaram-se reduções 
modestas no quadro 
patológico alimentar. 

Ganhos modestos na 
apreciação corporal e 
diminuição expressiva no 
desejo por muscularidade.  

O programa mostrou-se 
aceitável, com alívio de 
sintomas e resultados 
uniformes entre gêneros e 
métodos (remoto ou 
presencial), indicando sucesso 
no tratamento. 
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3 2025 Runquist  
et al. Examinar a 

relação entre 
pressões de 
aparência dos 
colegas de equipe 
e comportamentos 
alimentares 
inadequados em 
atletas 
universitários. 

Analisar a 
associação entre 
pressões de 
aparência e 
preocupações com 
a imagem corporal 
em atletas 
universitários e de 
clube. 

15
6 

Média = 20.7 
anos (DP=1,2). 

63.5% 
femininos, 
35.3% 
masculinos, 
0.64% outros, 
0.64% preferiu 
não dizer. 

Diversos 
esportes 
universitários 
(8) e de clube 
(29). 

Quantitativo
: 

BEECOM 

 EDE-Q, 

 MOET, 

 SATAQ-4 
adaptado,  

SSQRI 

 

Estudo transversal em 
uma universidade dos 
EUA. Coleta de dados 
via questionários 
online. Análise de 
Modelagem de 
Equações Estruturais 
(SEM) via análise de 
caminho para testar o 
modelo hipotético e 
final. 

A pressão estética entre 
colegas causa distúrbios 
alimentares e preocupação 
com a imagem corporal, 
especialmente em equipes. 

 A comparação e 
internalização de ideais 
atléticos levam a 
comportamentos 
problemáticos como busca por 
muscularidade.  

Relações entre colegas 
influenciam comportamentos 
alimentares inadequados e 
preocupações com peso/forma 
entre atletas universitários, 
perpetuando ideais corporais 
magros/atléticos. Intervenções 
em equipe são necessárias 
para proteger atletas.. 

4 2025 Léger et 
al. 

Investigar atitudes 
e comportamentos 
alimentares 
desordenados 
(CAD) e o risco de 
transtornos 

50 Adultos. Média 
de 25.9 anos 
(DP=9,1). 

33 mulheres, 16 
homens, 1 
indivíduo não 
binário. 

Esportes 
sensíveis ao 
peso: 
gravitacionais 
(62%), de 
categoria de 

Quantitati
vo: 
Questionári
os 
autoaplicáv
eis (Eating 

Estudo transversal com 
design misto sequencial 
explicativo. 
Participantes recrutados 
em New Brunswick, 
Canadá. Questionários 

Preocupações com distúrbios 
alimentares  e imagem 
corporal eram comuns. Ponto 
médio do EDSA próximo ao 
limite de alto risco, EDE-Q 
abaixo do diagnóstico, ambos 
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alimentares (TA) 
em atletas adultos 
em esportes 
sensíveis ao peso. 
 
Explorar 
preocupações 
dietéticas e 
percepções de 
imagem corporal a 
partir das 
perspectivas dos 
atletas. 

peso (20%) e 
estéticos 
(18%). 

Disorders 
Screen for 
Athletes 
(EDSA) 

EDE-Q 

Qualitativ
o: 
Entrevistas 
individuais 
semiestrutu
radas. 

online, seguidos por 
entrevistas com uma 
sub-amostra. Análise 
estatística para scores 
(descritivas, testes 
comparativos). Análise 
temática para 
entrevistas. 

mais altos em mulheres. 
EDE-Q duas vezes maior em 
esportes estéticos do que 
gravitacionais. 

 A percepção de uma imagem 
corporal ideal no esporte, e a 
forte associação percebida 
entre o nível de desempenho 
atlético e o peso ou a forma 
corporal.  

 A identificação de TA em 
atletas de esportes sensíveis 
ao peso requer uma 
abordagem ampla, incluindo 
CAD, enfatizando a 
prevenção.  

Fatores socioculturais e a 
cultura esportiva devem ser 
abordados. 

 Profissionais de nutrição são 
recursos essenciais para 
promover hábitos saudáveis e 
mitigar riscos. 

     

 


